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RESUMO 
O objetivo deste trabalho é estudar a formação de dolomita holocênica nos sedimentos da lagoa Brejo do Espinho no 
litoral norte Fluminense do Rio de Janeiro. O Brejo do Espinho é uma lagoa hipersalina interdunar formada no último 
período de transgressão. Assim, um testemunho de aproximadamente 4 metros de profundidade foi coletado e analisado 
por difratometria de raio-x e Rock-eval para caracterização organomineral. Os minerais carbonáticos Mg-calcita e Ca-
dolomita foram identificados como os principais componentes. A calcita apresentou diferentes percentuais de magnésio 
em função do ambiente de deposição. Em zonas onde a matéria orgânica parece ser mais preservada o percentual de 
magnésio na calcita é menor, e em zonas evaporíticas o percentual é maior. O mineral dolomita somente foi observado 
em concreção e microlaminação, não apresentando evidências de formação a partir da ordenação do mineral Mg-calcita. 
No entanto, indica possível origem influenciada por variações climáticas ou de nível do mar.   
 
ABSTRACT 
The aim of this work is to study the holocenic dolomite formation in the Brejo do Espinho lagoon’s sediments (North 
Fluminense, Rio de Janeiro). The Brejo do Espinho is closed hypersaline coastal lagoon formed at late Holocene trans-
gression period. Thus, a sediment core sample, approximately 4 meters long, was collected and analysed by x-ray dif-
fractometer and Rock-eval for organomineral characterization. The carbonates minerals Mg-calcite and Ca-dolomite 
were principal components identified. The calcite showed magnesium content different in the deposition environment. 
The zone where the organic matter seems be more preserved the magnesium content in the calcite was smaller and at 
zones evaporitic the magnesium content was bigger. The dolomite mineral only was observed in the microlamination 
and concretions and not showed evidences of formation by Mg-calcite mineral’s ordination. However, it indicated pos-
sible origin influenced by climatic or sea level changes.  
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1.INTRODUÇÃO 

O mineral dolomita tem sido estudado há várias déca-
das e sua origem é alvo de constantes debates. As princi-
pais dúvidas envolvem por exemplo, aspectos cristalográ-
ficos e a influência inorgânica e/ou orgânica.  Os diversos 
trabalhos apresentados até hoje indicam formação de do-
lomita em diferentes períodos e ambientes deposicionais, 
desde água doce até águas salinas. Alguns artigos desta-
cam a sua formação no período holocênico, como por 
exemplo em Skinner, 1963; Shinn & Ginsburg, 1964; 
Shinn et al., 1965; e  Mackenzie, 1981.  

No Rio de Janeiro, o primeiro registro de dolomita foi 
publicado por Moreira et al. (1987) na lagoa Vermelha 
(Norte Fluminense), sendo considerada de origem diage-
nética. Posteriormente, Vasconcelos e Mckenzie (1997) 
relataram formação de “protodolomita” na lagoa Verme-
lha através de mediação microbial sob condições anóxi-
cas. No entanto, investigações mais detalhadas são neces-
sárias, para a possível distinção da dolomita de uma calci-
ta rica em magnésio e os processos que influenciam sua 
formação. Desta forma, estudos de testemunho longos 
favorecem uma melhor compreensão dos processos en-
volvidos nas precipitações desses minerais. Pois, mudan-
ças ambientais registradas no perfil sedimentar permitem 
correlacionar o ambiente de deposição com os processos 

de formação. Fornecendo ferramentas chaves para inter-
pretações da precipitação mineral.  

A poucos quilômetros da lagoa Vermelha localiza-se a 
lagoa Brejo do Espinho (coordenadas de 22°56’S e 
42°14’O) que demonstra um cenário ideal para investiga-
ções da formação do mineral dolomita em sedimentação 
carbonática holocênica. Pois apesar de estar localizada em 
área turística, a pequena (aproximadamente 1km2) e rasa 
lagoa sofre pouca influência antrópica. Formada na última 
transgressão holocênica (Turcq, 1999), o Brejo do Espi-
nho é uma lagoa interdunar onde as principais trocas de 
água são feitas por subsuperfície. Apresenta um micro-
clima semi-árido ocasionado por uma ressurgência inter-
mitente verificada na região de Cabo Frio. Sendo um sis-
tema enclausurado, as águas superficiais e intersticiais são 
hipersalinas decorrente do balanço hídrico negativo. A 
área bentônica da lagoa é formada por um tapete microbi-
al que em algumas ocasiões é exposto devido a períodos 
de extrema evaporação. Portanto, a região de estudo tam-
bém é um importante registro de variações climáticas 
intensificadas pela ressurgência e por variações do tipo el-
niño. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo 
investigar a formação do mineral dolomita em diferentes 
períodos da sedimentação holocênica.  
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2.MATERIAIS E MÉTODOS 
Um testemunho de aproximadamente 4 metros de pro-

fundidade foi coletado na parte central da lagoa. As análi-
ses foram realizadas em diferentes profundidades ao lon-
go do testemunho de acordo com a estatigrafia. A identi-
ficação dos minerais carbonáticos foram realizadas por 
difratometria de raio-x em voltagem de 40kV e corrente 
de 20mA. O mineral dolomita foi identificado através das 
reflexões das superestruturas (Goldsmith & Graf, 1958) 
em 2,54 nm ou 35,34° e em 2,06 nm ou 43,84° em radia-
ção Cu-K�. Os teores de carbono orgânico e inorgânico, 
os índices de oxigênio e hidrogênio foram determinados 
através da técnica de Rock-eval 6 que utiliza etapas de 
pirólise e oxidação em temperaturas programadas e at-
mosfera inerte. 
 
3.RESULTADOS 

A estatigrafia revelou diversos períodos de sedimenta-
ção que variam em níveis de coloração cinza claro a escu-
ro, texturas, concreções e microlaminações. A difratome-
tria de raio-x indica que os minerais carbonáticos são os 
principais componentes variando entre Mg-calcita e Ca-
dolomita, seguido do mineral quartzo encontrado a partir 
de 97 cm de profundidade. A composição da calcita varia 
entre baixo e elevado teor de magnésio em função do am-
biente de deposição, mas de uma forma geral domina o 
perfil sedimentar. No entanto, o mineral Ca-dolomita so-
mente foi encontrado em zonas de microlaminações e 
concreções.  Os percentuais de carbono orgânico total 
(COT), carbono mineral (CMIN), índice hidrogeniônico 
(IH) e índice oxigeniôco (IO) das amostras demonstram 
quatro principais zonas:  

Zona 1 – representando o tapete algal localizado nos 
primeiros centímetros do perfil - apresentou elevado teor 
de COT, IH e IO e baixo teor de CMIN sugerindo desta 
forma, um tapete não degradado. A calcita variando entre 
baixo e elevado percentual de magnésio foi o único car-
bonato encontrado;  

Zona 2 – apresentou elevado teor de CMIN e IO e baixo 
teor de COT e IH. Onde, o IH é 6 vezes menor que o ob-
tido no tapete algal e o IO é 2 vezes maior, indicando que 
a matéria orgânica está muito degradada e muito oxidada. 
Nesta zona, os níveis de coloração cinza apresentaram 
somente o mineral Mg-calcita variando novamente entre 
baixo e elevado percentual de magnésio. No entanto, as 
microlaminações, localizadas nesta zona, apresentaram 
somente o mineral Ca-dolomita;  

Zona 3 – apresentou elevado teor de COT, CMIN e IH 
e baixo IO. Apesar do aumento do COT ainda é uma zona 
muito mineralizada e a matéria orgânica permanece muito 
degradada. Os minerais encontrados foram calcita com 
teor moderado de magnésio e quartzo. Nos níveis de con-
creções presentes nesta zona, os minerais encontrados 
foram em menor proporção calcita com elevado percentu-
al de magnésio e em maior proporção Ca-dolomita;  

Zona 4 – apresentou elevado teor de COT e IH e baixo 
teor de CMIN e IO, indicando maior preservação da maté-
ria orgânica. O principal mineral encontrado foi o quartzo 
seguido de pequeno percentual de calcita com baixo teor 
de magnésio.   

De uma forma geral é possível verificar que a calcita 
apresenta diferentes percentuais de magnésio ao longo do 
perfil. Em zonas onde a matéria orgânica parece ser mais 
preservada o percentual de magnésio na estrutura da calci-
ta é menor. Em zonas onde prevalece um ambiente evapo-
rítico, ou seja, quando há maior taxa de decomposição e 
mineralização, o percentual de magnésio aumenta. No 
entanto, o mineral dolomita somente foi verificado em 
concreções e microlaminações. Assim, essas diferentes 
zonas de formação mineral não sugerem uma ordenação 
da rede cristalina com a profundidade. Onde o arranjo da 
Mg-calcita mudaria para uma dolomita bem ordenada.  

Alguns tapetes microbiais apresentam laminações, que 
são estruturas inconsolidadas, e conhecidas na literatura 
como “potential stromatolites”. Os estromatolitos recentes 
e fósseis, através das laminações, sempre registram osci-
lações temporais da atividade microbial e/ou das condi-
ções sedimentológicas (Seong-Joo et al. 2000). Segundo 
Hofmann (1969) um estromatolito fóssil é visto como um 
registro sedimentar cumulativo de atividades do tapete 
microbial com o tempo. Existem diversas causas de lami-
nação em estromatolitos e tapetes microbiais. Seong-Joo 
et al. (2000) relata três modelos de laminação estromatolí-
tica sendo o primeiro influenciado pelo ciclo solar, inde-
pendente da taxa de sedimentação. O segundo, represen-
tado por cianobactérias que mudam seu crescimento e 
orientação de movimento em função do soterramento. O 
terceiro é representado por extensa pausas na sedimenta-
ção levando uma profunda mudança nas espécies da co-
munidade do tapete. De uma forma geral, mudanças sazo-
nais, ciclos solares e lunares e tempestades são alguns dos 
vários fatores que levam a diversas interpretações das 
causas de laminações.  

Considerando que a lagoa Brejo do Espinho localiza-se 
em uma região que sofre diretamente variações climáticas 
controladas por ressurgência intermitente e também fenôme-
nos do tipo el-niño, podemos considerar que talvez alguma 
variação climática possa influenciar a formação da dolomita 
nesse ambiente. Um outro fator a ser considerado são as va-
riações relativas do nível do mar, visto que a formação da 
dolomita foi verificada não somente em laminações mais 
também em concreções. Assim, trabalhos anteriores de Mar-
tin et al. (1979, 1987 e 1988) e Suguio et al. (1985) que reve-
lam as variações do nível relativo do mar durante o Quater-
nário podem permitir melhor interpretação das variações 
desses minerais ao longo do tempo.  
  
4.CONCLUSÕES 

A presença de dolomita ao longo do perfil sedimentar da 
lagoa Brejo do Espinho somente em microlaminações e con-
creções sugerem que o mineral não é formado através da 
ordenação do mineral Mg-calcita com o tempo. Mas que 
talvez outros fatores possam estar relacionados, como por 
exemplo, variações climáticas e do nível do mar.   
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